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TI dos teem uma scentelha de l uz, que 
ha de illum inar o caminho da human i­
dade, a uns Gaso clal'ão lampeja na fo ­
lha da espada. a ou t ros no livro .. .. 

PINHEIRO CIIAGAS. 

ut mellloria tu i sit. 
lSAIAS. 

Mocidade! Si q llerps alcançar a corôa 
rosplandllcente da gloria, legar a poste­
!'idade um nome cPl'cado do prestigio da 

cia:-o céo, te e propicio; a fonte e o I'io, 
em doces colloquios de amor , murmuran­
do louvores ao Eterno, convidilo-te a 
meditai'; a estrella, qu e r uti lla na am­
plidlio, e a imagem fagueira de teu ri ­
sonho futuro; e a flor, que perfuma o 
campo, e a poesia que te b.·ota do seio 
d'ulma, como a catadupa irrompe do es­
carpado rochedo, 

Estàs na quadra mais venturosa da 
vida; sentes, 110 peito, o, coração pulsC1I' 
acelerado pelos nobl'es impulsos da es­
perança, e o cerebro. cscandecido por 
mil irleias, a desenha r-te, la nos espaços 
infinitos, a deslumbrante pe rspectiva da 
glol'ia. 

com que a hora crepuscular de uma tar­
de de inverno matisao horisonte, ao des­
cambar 110 sol :-sê artista; porem, não 
te confies cegamente a ardente inspi­
ração de teu genio; estuda antes, e lne­
ditá largamente sobre esses bellos fres­
cos dos grandes Mestres, sobre esses pro­
digios realisados pela arte, e san tificadol 
pelo constante perpassar dos seculos: u t 
memoria tui sito 

Si te é grato ouvir o estampido dos 
canhões, o sibilar das baHas, e ver o fu­
mo espêsso dos cornbatE's, corre ao campo 
de Marte, alista-te Das fileiras dos he­
róes da pat ria, 

AIli, batalhando em prol deu ma ideia, 
Pois bem, aproveita essas felizes dis- procura destinguir-te na arte militai', 

posições de te u animo, entregando-te atim de que a tua espada seja, não vil 
fama, apl'lica-te com especial esmero ao seriamente aquelle trabalho, para o qual instrumento da vontade de ~m tyranno, 
genero de trabalho, para o qual te seD- te destinou a P,'ovidcncia . mas, egicie poderosa,sob cuj opa trocinio. 
til'os mais propensa. Si amas a expressãO dos bellos senti- venhão se a!:rigar a innocencia ve rse-

A natureza sendo pr,)diga para com mentos. si almejas um., lugal' distincto guida,.a justiça conculcada, e un~ povo 
todos os homens, procede, todavia, C0m no templo da immortalidade, ao lado dos ~scravlsado, que gemend~, dtlbalxo ,do 
certa parcimollia, na destribuição de seus proeminentes poetas, eDl'Íqueee primei- Jugo vergonhoso do degpotJsmo, suspira 
don~ , dando á cada individuo os Ileces- ramente o teu espí rito com a proftcua pelas auras heneficas tia. ILbcrda<Je! ... 
sarios recursos intelJectuaes, para que lição dos classicos, e depois, toma a lyra Não sigas a senda trilhada pelo am­
I'ste consiga o seu fim, destinguindo-se 
naquelle ramo de trabalho, que mais 
u til fõ i, ao seu aperfeiçoamento mOl'a l e 
intelJectual, rela tivo aoengrandecimen­
to .Ia humanidade.... 

Placida e serena te corre a existen-

FOLHETIM 4 

IR AROMA E l!t~. O VER ODADA n I r 
POR 

"-LEX~NDRE 'DUlH"-8 
TRAO. 0 & 1\1. P INHBIRO CHAGAS 

~l«~ 

Esse clio, que el'a aliás intelligentissi­
mil., olhou pal'a mim um instante com 

--.,--mn-mode1Íe"Gassoada, _ch_egllJ.l-:-lIe ljllando 
. ..u estava a carregar a. esp,ingarda, le­

e, em estrophes inspiradas, celebra as bicioso Napoleão, esse Atilla dos moder­
maravilhas grandiosas da creação, e os nos tempos, que escra visoll nações; po­
feitos estupendos da creatura: ut memo- pém, im ita o nobre exemplo do brioso 
ria lui sito Washigton, que tão valeroramente sou­

Si, por uma fascinação magnetica, te be pugnar pela emancipação politica de 
sentires arrastada a imitar as cores vivas seu paiz: ul memoria tui sito 

augmentou a minha I'aiva. Jurei, quando agulha em palheiro. Entrei por conse­
matasse o chtistre, batel'-lhe COIII elle seguinte n'um hospedaria, pedi ceia, e 
no fuci!}ho. D'ahi por diante, póde ima- licença para ir comer laranjas aojardim, . 
ginar q'..le nem pensei mais no caminho já se vé, mettendo-se as laranjas na con­
de Mal'selha, De pois cheguei ... imagi- ta, porque eu não tencionava come l- as 
nem aonde? de graça. A licença fol concedida, 

Cheguei a Hyéres. Eu nunca tinha Estava menos fatigado que na vespera, 
estado em Hyeres, mas conheci-a pelas o que prova que a gente se habitua ás 
laranjeiras. Adoro as laranjas, resolvi caminhadas, por isso desci logo ao jar­
comel-as á fal'ta.demais precisava de me dim. Era no mez de outubl'o, a verda­
refrescar; hãO de pE>rceberque semelhan- deira epoca das laranjas, imagine duzen­
te carreira esquentauma pessoa. E u tas laranjei ras em plena terra-o jardim 
estava a quatorze leguas d~ ~al'selh~, das Hesperides menos o dragão. Bastou­
para voltar para l~, eram dOIS dias c.hel- me estender a mão para apanhar laran­
O~. lI4,!s_hav.1a !llul~o__~mpo que eu tanha jas do tamanho da minha cabeça, Cl'a­
vontade de ver Hyere~;-dt:c!nnel' lal'all~ -vava-lh'e os den tés como um allemlio 

Y&lItou a ~rna, molhou-me a polaina, e jas da arv~re. Mandei o chas~r~ para u'um maçã, quando oiço de repente: Pi ! 

foi-so emliOl'a, p..l·cebtl que, se fosse um tOllos os dlabo~, porque prmClpl&V& a pi! pil pi! 

homem qUi! mil fizesse similh'ante insulto, suppôrqutl elleestavaencantado. Tinha-' E' t d h t tIl 


_ol1:6u 'lhe"havia de tirar a vida, ou elIe o visto passar por cima dos muros da ci- . - o can. ? f) c as re, a qua , 
lu'a tirava a ~im. MaS o que se. ha de Idade e poisar n'um jardim. ,V â. .la u.ma disse Mery tll ando outro charuto do 
dizer a .uinammlll que Deus não dotou pessoa pl'()(lurar um chastre D um Jardim, prato. . . . 

, ~l!a2S0: Comoperccbc, . isto lI.inda mais Ie de mais a ~a:1 som cão, é procurar . -Acocorel.me" fixElI OI olho. no raio 
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E8tuda pois, mocidade, procura la~i-I 
dar esse precioso diam<l.nte que a natu­
reza te offertou, desenvolver atua bd­

'!t' .. , , 

A ~equ{Jna hi"torifL ,que lh"8 cõnteiIra outra sala, r,iccll~()!lte ol'flada; lll as 
despontou-Ihesa cunoslu"de, ? todos ao com um luxo L,u L,LrJ, 
mesmo tempo uI~serão esta.r a" lfilllhasl No fundo des1y( "aja, sobl'e um estrado 

la faculdade Intellecliva, applwando-te ordens, de madOll'a cll~ tosament'J pol Ida, m,tava 
~quella espacie: de trabalho, q ue n~ais Como os ba.ndidos tin hão ao ~ascer do: uma jlolt.i'()na fOlTada de dama~co azul , 
fôr de tua predl~>ecC.<.ãO, afim d. C.'i.ue n el- dia abandonado a caverna, era Justo que ton de se sentava um homem alllda !IlOÇO , 
le te possas dest lllg\Hl', ,,' " 

Assil,'l proeedelHlo, atti ngiras certa­
mente a per1(;cilb!lulade tan to nas le ­
t.,as, como na I'IIl.tura ,J .. g.'UCITa,. e pOI' 
m6Ío ou dapflllil., ou do pincel, ou da u:;­
pada..' po<!eras ct!lebrisar () teu riorne, t'JI'­.., . . I'naudo-te aUXilIO val1<)80 o engrant eCI­
mento' da' hu ma ni,lade, E as gera(;ões 

, 1 1 I t f't h" dVIIHouras, ouvancoo::::; cus elos, .. ~o e
bÜ(l iliúl' eCtel'uanwnte u tlia mernoI'pl. 

. 

SERGIO NO L. S;o. 
~~~~=~========~== 
" - --­

li T1 E R A T U R A 
_____~____________.. _ ..___ 

A caV ern l], xnaldi ta 

~o"elia 

PoR 

IV 

o tlia começava a despontar, e euaiu ­
à..a permanecia no mesmo lugar. 
~t:atava. de ir juntar-me aos meus 

comp'à:nheil'Os, quando os mesmos homens 
que tinhão entl'ado na caverna, sahírão 
e encaminharão-se para a praia. 

Esperei que passassem e depois d~ ,te­
rem desapparecido, dirigi-me para o 
L'ancho. 
, Quando lã cheguei, achei todos assus­

tados pela mi'nha ausencia, " 
, Nanéi-lhes então o que tinlÍa'sucb:e~ 
dldo'e confidei':'os para aC'lmp~nharem­
me na emprez:l que la encetar, 

. de luz que vinhatlaGràndeUrsa, e en­

ródía.t(i(}!I' e~tra~ s!-lrn I'éceio. , " d4: :p~siÓJIÓlnià: >'Ilon ita; este IlIdmduo 
A porta da gruta estava. feghada 1'01' I tip ha. na cabeça um gorro d? seda v~~'d~J 

urna pedra de t;lllJl()(\o, q\l~J' Cj~ern a. \'b -. ' ,<lQm uma borla de fIOS d ouro, vestIa 
se julgal-a.-hia collocaua. ahi pO.'la na-.'j urna capa de voludu preto bordada tam ­
tu'reza-., , l!eITHle H08 ~l'oul'o, cal~ liapato~ de 
C" , t 'd . neus coijrQ in verIllsado, abotoaqps com flve­om· um inOVlnlen o rapl () os I 1 ,1 th ' I" d I as uG pra a . , 

compan elr os alTet ara0 a pe ra,. )"," , , 
Ent'io VI. mos UIll s\,Ibter ranp.o que po- 1,odü,lVào estellldlvid. uo varlOsl!omens 

_c.( ',l.' '..... I I '" " I .': ," ',," _ 
dona ter 'llll.nz.e palmos q uadl'ados, tam. l(jlll ..vcst(( ps. com roupas lH1 UiSSI 

, !lias,
Bu pa ra animar os homens que esta-

v ão com receio de eutl'ar,odil'igi- l hes a~ O c}lf'fe desta gente, que era o que ~,,­
seguintes palavras deanimaçào:-Avan- i tava sontado lia polt rona sob re a estra ­
tt" amigos, nada de mauo, j<i. que prln- i do, depOl~ de nos ter contemplado com 
cipiamos a nossa; obl'a, curnpm que aca­
balrlos, e pnnetrei na caverna. 

Animados pelo mpu exemplo, os meUS 
companhei ros PGuetrarào tamhem. 

N'uma,das parelios da caverna, via-I". 
urna pequena porta..que ua:va eparaum 
corretlol' es t reito eescuI'O, 

~ccelldemosuns~,ichos d() [iàlha secca, 

colerá. e ao mesmo tempo com desprezo , 
perguntou: 

--Qual mofivo, miseraveis ereatllras , 
que vos tróuxe aflui, pel'tuba!' o nosso 
socego ? 

E nt:l0 eu respondi, contando- lhe o (lue 
jà sa beis, 

Acabitdà a minh,a narração,lr:v~~tou ­
que"haviamos'l,!Váilo; é puzelIllí-nos 'a' se todo acceso em ira (j disse dlflgmdo­
caminhar pelo corredor uns atraz ils ou_I se para a~.p;-ss?as que nos rode,a,vãO: 

tl'OS,' I -E(l'c~rrem todos esses homens ('Im 

Pa~sádo () corredor nos vimos n'uma um, só ca~cer6•. carregados de ferros , 
sala '>espáçosa,c ltllumiada pela 'luz que sei à excepção deste (apontan.do para mim ), 
escoava atl'~vés das 'f'éniiàs das pal'edes'.l que,l'O'Q.U6 !TI6 co~serlleis separado. 

Derepente, abriu-se uma pOl'ta que fi- Fomos condu~ldo_s para um suhterl'a­
cava :a'um 4>"', a~gulos da, sala, e uma Ineo,;ond~ só,e~istl~o armas e f~r~~ de 
multidão' de·homens, de pun hnesem pu- todas as qualidades, ahl encauea~ao um 
nho,;precípltarão-se conttá'nÓs..•. ' Ipor um tpdoSeos meus companheiros, ' 6 
'. O~11eus colÍípâfi'heiros quizerão reSiS-\ o:dovaraolla ra ocarce1'6. ' . '. 
til'; 'ipas du oppuz-me, di~end\) que el'a 
inutil, pois, ülIe el1es'el'ão.'emmaior nu ­
mero dp'lllié hós. . ' , 

Depoi~ d~ 'nos terem desarmado, c.om 
um modo ,estouvado. e nos insultando 
com palavrasgrossJii'as, acompan hádas 
de risadas sal'casticas nos coriduziram pa­

eu digo-theerttãó:Meu amigo, faça-!Íle 
"trÊÍmim ea Uí'sa' Grande, tia copa de ofavorde meir buscar a minha espiri-' 

'.um louriliro,vejo °meU' chástre, poisadó garda. Pel,ceoe?'. . 

-.a.' '.qu. in ... ze ··pa.ss.os,. Estendi a m"'.o para' 

. .". -Hum! diSlle Mén,I.isso é que se cha-' 
. pegitrnaespinga~da, (, diabo dá espin1 ma ser atilado. 
garda:estava na Co'siriha:' Via.:.a" fl'>,dli; 

muito bem llnco.;ttl,Mjio\a um ocanto.Fazia FiqueLpo:r consegui'nte agachado com 

'pO,qtariá.: ao· éh1-'str:e ,.c\Jm.:os,m,éus doi~ osolhos]Iomeu ,I!hastre,' que cantava, 

dedo!!.~Ah! :pattM podes-~e 'gaQar' de 'flue se catava, que,alisálla as.:penl,las,Dq 


. t\l.l' sÇlrte. , . : ~WI, •. E)~ntar;~nta1 se eu repente:oiçopassos atraz.de. mim; iaçd 
_1:i:~!l!llle!'W,lI! !~inh~!esp!ngâPda... eu te signalcom a mão para recommenuar.si..: 
\~Il~ria.. ;" .:c, 'c" léncio • ...,...Ah1· perdão!' venlw.cincommo­

. Quando chegou a minha vez, pUZ6 1:1io­
me nos púlsos {ártes e pe_adas ca.dêas, 
conduzindv-rne'êm seguida, debaixo de 
en: l)lil'!'fies, p~i'a um cubiculo estreito, 
feito n uma das paredes de um corredor 
humido 

Quando me vi nesta hordvel prisão, 

-Ah! isso é !lua não pode 'ser , 
-Não pó~e Serl O,'a essa l 

-Não, não, jáé mu ito tarde, 
.. 

-,-Muit? t~rde, porque' 

-Oh! é que se paga uma multa de 
trez,.fl?a.IlCOS e doze soldos" e vae-se dois 
dias pilra 'a éedeía , quando se dispara no 
in leviorda ei:dlldwúm ií'i'odeespíngarda 
depois das Ave-M arias 

- Pois vou para a cadeia, pago O~ tJ'E'Z 

,::~~s~v~tj{tVa*ãpIa' busçar~,per..; :!p"~~g:S:.~:~~~i~:prir~~a:~p.np:~~ ~~~~~s~ee:po::ga.so;g~~ de multa, vá-me 
,,~5tél;t>$lI(i,, ~"· , , ; ,: i,.' " " , >0 " ' ,x~mou-se;;,@lheparaalii~n'esta direc- . Sim para que me declarem cumplice , 
c:tirr~~pana.,eUe se ~safarcno en.tretan-' çao.. . ; . ',',' , Não, não;-ãmanbã 'tambem ê dia: . 
tiI,pitOl'!'Ue } evaótaT:o ,v:âp pararregíôe!l "';""Enta:o qúe teln~ é Um 'ChiiStre. . . -Masámjnh~, ~.ésgr~~idô, b.radei eu 
desconheci,das! Nada! nada!': ~irib,a-i!:ge. '.+carudat' y.l":me buscar a minliaes- maisaltn dO q'ueo'perm'ttia'a pl'údencia, 
J'mf~t,dp u~k<!,V$,P ,1]}apP.'!t pIZla , ~Qml., "ing-âçda.' ,,' 'àrnarih~ jànll:0~ ' e):lco'ntro. : - , . 
:~.Ot-:j!Jl2td?',Jl.~ 'PJ..!!l~u, ..lmp, ",;EIl '-O'~ : - ';~~~. . ....~qç .. .-'d-;." '_~jl,f .f.. ~ ...... qU~?menuel ,a cela maiS ceuo ou -mais .t.lU. ti ,d _.;0, .. . ! 

es.u;prom..p'ta.,-en. ~.ãO . O estalajadeirJl{;éin~ " .~uer matàt...aq\Jelle:iía'8~apintlOt.." ,: . " , . ,. ! " Continú/1,
':f~eoBmM,4SlltRlJífóª e§ffiuI€n8:Yj'i~ÍÜl, J ~1a;;EJcm~ti ,fffim~~e'stm\ , ~ ó;:: d,,:- . 
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lemlcrei-me da minha esposa c de meu~ 
filhos. 

Gomo n1l0 estavão tao afflictos afJuel ­
las queridas cn,aturas com o Illeu desap­
l'al'ecirneu to ? (luau tas Vl'zes 03 meus 
innocelltes filhiullOs, sontindo a minha 
falta,não inl0 perguntar àSlla rle8con80­
Ltvel mITe por lUilll, ()ella pl'o!:lIrando re­
tHI' as lagrimas, lhes responderà:-Ha 
de vir,meus filhos? 

Eu chorava,e chorava tanto rlue cahia 
n'uula especie de lethargo. 

Depois,lembrava-me ,los meus compa­
nheiros. 

Como 1\;10 estar:)o piles ilmaltl ir;o'lndo 
a hora elllljue os fui convid'l!' para acom ­
panhal'elll- me? 

Quantas b1asl'holllias não terão dito 
contra mim aquelll's iufelizes 0PIJI'illli­
dos pelos forros do captiveinJ ? 

Passeava, vacillando pelo cubiculo, sa­
Cl1rlill(lo as eadêas e eslJarranrlo-me lIlui­
tas VPws com as pal'l>rlé>S , dando assilll 
ll1otivo para q uc JIleu guarda mo alllOa­
ça~~e com pan!:adas. 

Foi assim que passc'i o resto da'luol lf' 
,lia tão funesto. 

A noite, r\l'pois rle t er pensa r\o e ého­
rarlo muito, put!e afinal c('llciliar (, 
~: Ollln(); "lUS UU) 80lllno ag ita.do. 

Con/in/ia 

:\lOTTE 

Toda a lll{)r;a moreninha 

Encanta, seduz, captiv:i. 


GLOSA 

E' meo fado, esorte minha 
Amar a todas as Bêllas, 
Mas pl'efiro d'entl:e ellas 
Toda u moça moreninha, 
E si ella é bonitinha, 
Meiga, terna, compassiva, 
Em meu coração motiva 
Um tam puro, ardente amor, 
Que eu confesso qu'esta CÔI' 
Encanta, seduz, captiva. 

Rio de .Janeiro, 15-9 1850. 

Pln' A. A. s, eM. 
• 

Desabafo 

Fugi rlonzella, de vflr-te, 
Queteus olhos meinfiammayão; 
Frechadas d'amol' intenso 
Meu coração trasJlass~va~ ! .. 

Sob a cinza .pardacenta. 
. Dacn~elmelanc()lia 


Eu tiúhaocculta a seentelha 

Datnais terna s,rmpathia ! 


:. 

Mas quiz a ferrenha sorte 

Q'os infaustos olhos meos 

Bebe'ssern d'alllo!' tor rentr~s 


Nas fontes dos olhos teos ! .. 


Mais te vejo, mais te quero, 

Mais suspiro, mais l'adu(;oj 

A razão me impõe fugi<h .. 

Mais (ai de mim! ) não te esq ueço! 


Zombar ás dos meus amores, 

(·foppresso do %curo fado, 

Si nto precoce velhice, 

De pranto o rOtito sulcado! 


Mas, si a folha verdejante 

Jl.hl1·clla da flalllma ao calor, 

Que muito q'a folha secca 

Se a brasa com tanto ardor ?! .. 


Pois fol ha secca agitada 

E' meo peito li palpihl', 

OOlle faisca eeles te 
Acaso veio pousar! 

Praia Compl'il!a, 25-3-7(~ . 

,V. BIi !'::oio. 

ABACCHANTE 

J?O~EMET'O 

vou 

HORACIO NUNES 

IV 

E a rainha Lia festa saltitava 

xobre os (lIolles tapêtes rle vellutlo, 

e assim, n'alegre danr:,a. quem a olhava, 

extatico a- contempla em ancia, mudo .. 


Bate palmas a turba á formosura, 

applaude a turhaem gri ta a Messallin:l, 

- que passa,- como um astro que fulgur:\, ­

ll rJK re(l uehros da dança pcl'cgrina ..... 


NOTICI ARID 

De~hUlUanidade-No dia8 de 
Maio, Manoel IgnaciO' do Nascimento, 
1lI0l'ador no sitio de 'S. Je rollylllo, do 
termo do Trilllnpho, amarrou alli o seu 
filho de nome Jose, de 12 para 13 annos 
de idade, e remetteu-o a seu filho mais 
velho, de nome Antonio 19n1lcio Pereira 
uo Nascimento, morador no sitio Oiti, do 
mesmo tel'mo, ol'dena'nuo-Ihe sob pena de 
mal,!içflo, que conserVasse o mesmo me'" 
nol' Jose amarrado e niio l he désse, de co­
mer nem de beber até que IllOrl:esse,e 10­
goque elle expirassE', alli o enterrasse, 

Recebendo Antonio Ignaeio a victima, 
crucificou-a deshumanamente em um pé 
de Limeira e com cOl'das amarradas aos 
braços e pescoço, cumpL'indo em tudo o 

i mais a bal'bara ordem de seu pai, sendo 
IJose sepultado dous dias depois, . apenas 
I falleceu.

I « O delegado do termo, ~ que~ ~o~ ue­
.nunciado tão e~pantllso Cl'lme, ,dIrigIU-se 
Iimmediatamentc ao lugar, procedeu aex­
: hUll1açfio,!o ear\awl' do)oSG, f('z a COlUpe­

tente autopsia e as ,lelllais t1iligC'nc:ias 1'('­

commendarlas 1'01' lei, em vista das quaes 
e da confissüo dos proprios delinquentc,s 
e da declaração de um irmão do UH!l 'Lo, 

de nume Pedro e de mcnOl' idade, rt>c()­
nheGcu a mesrnaautoridadc' ser verdadei­
ro o acto, em cOllseq uenr;ia do que pren­
deu logo os 1IICSrnOS ddinquclltes e os 
rerne tteu ao Dl'. juiz mUi)icipal do termo 
com o competcnte inquel'ito policial. 

«Tal é o odioso, barbaro e nefando 
crim<l, quP. a razão' repelle quasi COllJO 
um impossivel. e que entr'otanto, foi 
commettido irnplacav(·lmente pOI' dois 
miseraveis contm uma infl'liz cdança, 
quc nem ao menos podia I u tal', Ilem pro­
testar com anua na mão em defesa pro­
pria. 

Contra taes celcra,!os não pode haver 
a luinima l!olnmiseração. » 

(Ext. do Paraise'lse) 

(f) 'orgulho!;'o Solimão, imperador 
dos turcos, estando em guerra com :\ 
Hungria tomou-lhe a ciLiadede Belgrado 
l'epuülda enttl0 o baluarte da chrisian­
dadp..-Alguns dias depni~ de ·tor-se fi-: 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



------ -----

- - -

poderado c\'ufjuolla praça approXimou-! 
~e a elle uma pobro mulher 'luO debu­
lhada em lagTimas se queixou de que na 
noite antecedente alguns soldado:; tur ­
cos lhe haviamcoubado do cUlTal unia 
vacca de leite, na ljual se cifrava toda 
a sua fortuna. 

« Certanlen te, respondeu o imperador 
sorrindo-se, tu dormias profu ndamente 
pois que não sentiste) os latlr·ões. »­

« Senhor, replicou com vehernencia a. 
queixosa verdade lo (llIe eu dormia a 
soltlno solto,lla idúa do (l tl O V. A. velava 
pela segurança e fazenda dé sous subdi ­
tos.» Solilll<Ío que possuia ullla all11a 
heroica, longe de oífonder-se com a li ­
berdade daquella mul her a recompensou 
dando- lhe dez vcze~ lIlais üo que perdera 
no roubo. 

Mo."dedur"a ele eobr'o .- No dia 
9 deste l1lez, t ralmlhando Adolpho Cha­

. ke rt, moço de 15 arinos de idade, mora­
dor na est.-adado P irahy , na sua roça 
tratando de lavoura ,foi mordido por urna 
cobl·a . jararaca. Por falta de remcdio 
con tra o vpneno na casa o pobre rapaz ja 
foi cadaver as \:) horas de noite do mesmo 
lJOrque chegando li lll"dico duas horas de­
pois jà era tarde demais. Sirva mais es­
te tI·iste acontecimento de liÇão aos colo­
nos que nunca deixem faltar em suas ca­
sas o remedio tam índispensavel pal"a se­
melhantes casos, pelo CJue se tivesse sido 
applicado Jogo, talvez teria s:d) sol vo 
uma vida preciosa. 

(Ext. da Ga.õeta de J oinville.) 

"Ol"unes 

Agradecemos ás respectivas redacções a 
remessa dos seguintes Jomaes: 

Despertador, RegeneraçãO, Conserva­
dor, Echo do Parana, Municipio, Sau­
dade. Mosaico, Gazeta de Joinville. The­
ophilo Ottoni, Nova Aurora, Echo 
Social, ldeia, Sapucaiense, Gazeta de 
'l~nbate, e Gazeta da Victoria. 

A PEDIDO 

Ilialogo 

---------------- ­ Entre um padre e um caixeiro de co­
branças. 

Ingrata 
Este íHjuellQ: 

(A' V. M. de C-) Que rlifferen(;:\ lia ontt'e um pad re e 
um bUl"ro, seu padre?

Vil~ginia , menina ingraiá despp.a mas­
-:-Ião sei. cara que te cobreo!"osto! 
-Pois ó simples! O padre tmz a cruz E" a elor da ingratidiio 'I ue mc mata! ao peito e (J burro tl·al-a no lom ho.

Nunca pensei que a imagllll1 set!uctora 
Agora aqneUe à este:de meus sophos, fosse o aLutro de meu 

coração! . E qual é a differençll ([l1 8 existe entn3 
um caixeiro e Uni burro? 

_~cha~~e .ttest~ 'da Contadoria dá The- . agradou para casar. com uma filha que 
··so·urada de. Fazenda Gêral d'esta . Pro- tinha; porem, como o dito typo não co­
vincia,o c1istincto funccionario,honestoe hecesse moça, levou-oo _velho ao sitio 
in!eihgllnte 'o sr. Capdido Melchiades de sob pretesto de vender-lhe umá porca. 
Sôuza que ultimamente foi Ilomeado Acompanhou-o o rapaz. No momento 
C(',~t~~ord'aquella Repartiçãg por decre- em que a sua futura mostrava-lhe o 
-tO deI5 do prelerito mezdaAbril. ... anil.Ílal, assoma o velho á janella epel·.,. 

CBmo;apl'eciador dO.belIo talento des': gunta-lhe com intenção: " • . 
t )<boin" einpregado;pof isso não posso -Então, agrada-lh~ à porca? .. 

· deix:aI',decongratülar-nte pelo despacho Sabe de que ráuo...· . ,
qtÍeQQtevE: dogovernoimpe1"ial,. , 

. i~He' 6· Sl'.Melchiades asininhas ' ~!\grad,:-me , mas tém a barriga um 
ieliciti~s.. · - . , ta.Ilto·crl,lsClda, respondeu o mol,iO sem• '. . : ..... . : ... , .. co!llprehendel- o. . 

· .{ Destêrro,.,A!ie Maio deJ879.p velhoficvu 'rubro:; 

Eu sou l'romethéo amarrado no tronco 
do amor e t u o abutre ({l1O me !"oes o 
fígado ! 

Hercules. vem soccorrer-·me ! 
A ingra tidão ri a ave do rapina quo 

morde e esconde-se ! 
Antes morrer nas areias abrasadas do 

deserto do que ser martyrisado ilelo o 
amOlO ! 

Sepulchros ! .Ahri- vos o dae lugar 
a e ste desgraçado navegante que perdi­
do nas onda~ da vida vio eclipsa l·-~e a 
unica estrella Ijue o gui;lva ! 

Virginia, tu és a hyena; o demonio 
trahiçoeiro esconde teu ;l'osto menina. 

l~s a virgem degenerada ! 
A dor ela ingratidüo é que faz sahir 

estas linhas de .minha enfe r rujada pena . . 

Corte,2-4-7Ü. 
F . J.y. 

P OBRESA DE HOMENS CELEBREs-Home­
ro viveu e morreu na mendicidade. Tasso 
não poude comprar uma ,'ela para escre­
ver de noite a famosa Jerusalém. Esopo 
fo i um ·in fe liz (jue se despenhou do monte 
Delphos. Olivahy expirou !l·um pulheiro. 
Bethneis morreu de miseria n'um cellei ­
ro. Murillo percorria descalço as ruas d" 
Sev ilha. Le Sage viveu de esmola~. COl·­
não teve no dia de sua morte uma .tijella 
de caldo, Adanton não sahia a r ua por 
não ter calçado. Cenantes escreveu o 
seu immo_rtal D. Quichote n'um calabou­
ço, e morreu de miseria e desespel·.ação. 
Camões morreu em miseria n'um hospi­
tal. 

Um roceirofallou a um typo que lhe­

- Não sei . 

- Pois nem eu. 


Perguntou certa senhora 

A ella viuva, um dia 

Porque morreudo-llle o esposo, 

Sem se casUl' existia ~ 


É porque d·um tal marido 

A lembrança o quer assilll , 

Se eUe mo rreu [la ra todos 

Inda vive para mim. 


Perguntou um af!vogad,) 

A outro quem conhecia; 

Porq ne motivo ~ólIlan te 


As causas más defendia ? 


Tendo eu perdido as boas, 

Pode o ou t l"O responder 

Senão defende r as mas 

Não terei de que Iviver. 


Um juiz de irmanrb de, dando ordem 
para a , festa do dia immediato: 

- O sol tocar á. ao nascer dos sinos, 
e a igreja dara duas voltas á. roda da 
procissão. 

ANNUNCIO 

Advogada 
Dr. J~ão Mun iz Curdeiro Tatagiba. 
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